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  Prefácio


  Ciclos de reparação
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  “Cabendo-lhe fundar a era do progresso moral, a nova geração se distingue por inteligência e razão geralmente precoces, juntas ao sentimento inato do bem e a crenças espiritualistas, o que constitui sinal indubitável de certo grau de adiantamento anterior. Não se comporá exclusivamente de Espíritos eminentemente superiores, mas dos que, já tendo progredido, se acham predispostos a assimilar todas as ideias progressistas e aptos a secundar o movimento de regeneração.”


  A Gênese, capítulo 18, item 28


  Quem observar o planeta neste turbilhão de acontecimentos terá muita dificuldade em admitir que existam planejamentos, metas e ações da misericórdia celeste perante tanta desordem e interesse pessoal. Entretanto, em meio a inumeráveis calamidades sociais, nasce um ciclo no qual o estabelecimento de uma nova ordem de cultura e conduta serão os alicerces da humanidade futura.


  Nenhum fato, nenhum plano sórdido de terrorismo ou violência, nenhum episódio sombrio da corrupção passam despercebidos dos olhares do Mais Alto. Mapas completos, com nomes, endereços, genealogias e fichas reencarnatórias dos mais temidos líderes das sombras, reencarnados ou desencarnados, estão sobre a mesa dos espíritos superiores que cuidam dos destinos desta casa planetária. Uma jurisdição astral das mais importantes para o futuro das nações já está constituída.


  A Terra deixa de ser um planeta prisão e a prioridade dos servidores que a acompanham com cuidado e amor, atenção e discernimento, é constatar o que pode ser feito com a ajuda da ação humana para instaurar o bem.


  Nos planos do Senhor, os ciclos de depuração estão entrando em fase final, e iniciamos com intensidade os ciclos da reparação.


  Reparar é recompor a proposta de origem, resgatar a abundância da riqueza espiritual que se encontra gestada no planeta.


  Os ciclos de restauração da proposta Divina incluem o serviço árduo e definitivo de implantar novos conhecimentos e alinhar conquistas morais renovadoras, para que as nações compreendam, sob a luz da fraternidade, o glorioso destino que está traçado ao orbe terreno.


  Para que essa obra se consolide, o benfeitor André Luiz descortina diversos caminhos que, no futuro, serão os alicerces dos tempos inovadores. Uma geração nova com mais alma e bondade, compreensão humana e alteridade, se apronta e já começa a ingressar em todas as latitudes dos continentes, objetivando a fixação dos caracteres raciais que vão secundar o movimento de regeneração.


  A esperança e a noção do direito com amor e perdão serão os principais fluxos de energia emanados por essas almas benditas, que carregam para as sociedades a bandeira da pacificação e do desprendimento, da ética e da retidão de propósitos.


  Os ciclos reparadores são o prenúncio mais concreto de que se tem notícia nos planos astrais para, de fato, um tempo novo se efetivar na nossa casa abençoada sob o cuidado amoroso de Jesus.


  Agradecemos a André Luiz pelos seus esforços continuados na expansão da luz e abençoamos o médium Samuel Gomes que faz parte da geração dos depuradores, batendo a enxada afiada nos campos rudes da espiritualização para plantar as sementes viçosas do esclarecimento e da fé. Ambos tiveram em Nosso Lar a bênção de Clarêncio e de Isabel de Aragão para servirem como operários destemidos, aplainando os caminhos daqueles que vão chegar para reparar o planeta e edificar a obra do bem no coração de todos.


  Eu, Maria Modesto Cravo, amante do bem e servidora do Cristo, os abençoo com muita paz!1


  Apresentação
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  Na tentativa de esclarecer nossos irmãos encarnados que buscam as orientações dos amigos que já se encontram além da existência material é que volto a escrever, informando sobre a ação dos incansáveis trabalhadores do mundo maior que auxiliam àqueles que estão abertos a essa dádiva divina em favor de suas mentes sedentas de verdades superiores.


  Procuro atender também aos pedidos silenciosos de muitos que, acostumados com as instruções educadoras que efetivei, junto ao nosso irmão Chico Xavier, aguardam alguns apontamentos relativos ao processo de regeneração pelo qual a Terra vem passando.


  Tenho a oportunidade de trazer a orientação desses amigos, mostrando o esforço dos que atuam anonimamente junto à mente dos homens com o propósito único de auxiliá-los a passar por esse período de transição de uma forma segura e tranquila.


  A narrativa se passa na década de setenta e, desde aquela época, muitas coisas mudaram. A primeira parte foi baseada em minhas lembranças relacionadas à oportunidade de acompanhar um amigo do coração em seu retorno ao corpo físico. A segunda parte foi escrita como reflexo do atual momento do planeta, principalmente em nosso Brasil – o coração do mundo e a pátria do Evangelho - que tem suas responsabilidades próprias no concerto geral para a edificação dessa nova era. Não indicamos as datas corretas desses acontecimentos, já que, por bom senso e discrição, precisamos preservar esses companheiros, em sua maioria ainda encarnados, evitando especulações e estímulos da vaidade junto aos irmãos que trabalham anonimamente para cumprirem as tarefas a eles destinadas.


  Quando me propus a escrever este livro, procurei por um mediador que tivesse certa sintonia com nossos trabalhos pessoais e, dentre os companheiros preparados por nossa colônia espiritual, tivesse assumido os compromissos acordados com os que lhe programaram a reencarnação. Por meio das tarefas e de outras atividades decorrentes de deveres criados por ele no passado, seguia na atual existência cumprindo os projetos de sua recuperação interior.


  Tenho acompanhado e participado periodicamente das tarefas de psicografia desse amigo para me sintonizar com suas condições de trabalho. Alguns companheiros do lado de cá também se utilizam de seus esforços no bem e dos conhecimentos que oferece e são envolvidos por suas palestras e estudos que coordena na divulgação da Doutrina Espírita, reparando as ações do passado quando desvirtuou muitas almas da direção maior, conduzindo-as ao despenhadeiro dos erros e dos sofrimentos.


  Que, com seus propósitos de soerguimento, possamos cumprir nossa parceria na reeducação do espírito pela dedicação aos trabalhos que a espiritualidade maior nos oferece, para darmos juntos alguns passos em direção à libertação que todos nós almejamos. O sol inovador nasce nos horizontes obscuros do planeta, tanto quanto a luz imorredoura da realidade espiritual desperta na intimidade do homem saturado pelas loucuras do ontem, recolhidas nas dores de hoje e que representam o material vivo das transformações que se operam sobre o quisto das imperfeições para o reestabelecimento de sua frágil saúde.


  Que as bênçãos de nossos orientadores cheguem a tocar alguns corações para que venham a cooperar, por sua vez, com as transformações desta hora e que, no amanhã, sob a luz clareadora da Verdade, venhamos a cantar “Hosanas ao Senhor” e traduzir nossa gratidão por tudo o que temos recebido e, por meio do nosso esforço, operar em prol da harmonia e da paz, clima perfeito da Terra renovada.


  E, nessa harmonia e beleza, deixo meu carinhoso abraço e agradeço por mais essa oportunidade de escrever aos amigos da Terra.


  Muita paz!


  André Luiz


  Belo Horizonte, junho de 2015.
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  Capítulo 1


  Convocação para o novo ciclo do planeta
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  A assembleia de ouvintes era um dos cenários bucólicos e resplandecentes criados sob a orientação de Veneranda para ser núcleo de aprendizado e educação dos trabalhadores que ansiavam retornar ao plano material. Buscavam sua reabilitação e queriam também cooperar com Jesus na transformação do orbe em uma morada renovada.


  Dando início aos trabalhos, o mentor, Albério, proferiu em tom firme e profundo:


  -O nascimento de uma consciência renovada está sendo implementada em todos os espíritos que estagiam na Terra sob o amparo do Cristo.


  O planeta precisa fechar as portas para a inferioridade que ainda influencia a vida humana, pois muitos se encontram distraídos para a realidade imortal que lhes aguarda além-túmulo.


  Entidades experientes e esclarecidas nasceram e continuam a nascer em todos os continentes para lançar as sementes do despertar espiritual da humanidade, e também para fazer com que os homens busquem, com mais intensidade, a origem divina que permanece adormecida dentro deles.


  A Doutrina Espírita vem cumprindo a sua missão de abrir as portas da espiritualidade aos espíritos já amadurecidos por experiências científicas e racionais. Estas conquistas representam os recursos de preparação da mente que, ao receber os esclarecimentos trazidos pelo Espírito de Verdade, transformará o orbe numa morada elevada que entrará de vez no rol de mundos redimidos.


  Após uma breve pausa na fala, para que a mensagem ecoasse nos ouvintes atentos e sedentos pelas informações esclarecedoras, continuou:


  -Cada um de nós precisa comprometer-se com o trabalho de edificação espiritual a fim de desenvolver qualidades que carregamos para a mutação dos cérebros físicos, uma vez que, ao despertar nosso potencial, provocamos alterações em nosso perispírito e corpo físico. Aumentaremos, assim, o percentual de uso da mente, aparelhagem delicada e eficiente projetada pelos técnicos da evolução para a manifestação do espírito e de suas qualidades de inteligência, capaz de criar e transformar o mundo à nossa volta.


  O que não farão os futuros homens, com os recursos mentais bem mais dilatados, em favor da vida coletiva?


  Novas disposições, capacidades adquiridas, fenômenos extraordinários e menor necessidade de exigências biológicas mudarão as condições da vida humana, anulando todas as características que contenham vestígios de animalidade. Isto acontecerá tanto em nível emocional quanto físico, pois serão modificadas as necessidades alimentares, os interesses sexuais, as atitudes de violência nas conquistas exteriores e as posturas nas relações afetivas que refletirão os sentimentos da abnegação e da doação pura, nos quais a caridade será a principal característica no trato entre as pessoas e nas atividades do cotidiano.


  As paisagens de dor e mendicância desaparecerão das ruas e praças, e as instituições educativas farão com que a dignidade humana espiritualizada, que existe hoje nas colônias e cidades espirituais superiores, seja refletida na Terra, influenciando diretamente a existência material.


  Albério calou-se novamente, ante a expectativa de todos.


  Observei atento o efeito daquelas palavras nos que estavam próximos e pude notar neles a aura de alegria e o anseio de aprender que também existiam dentro de mim.


  O orador da noite esclareceu outras notas de necessidades renovadoras aos homens e a todos nós, trabalhadores empenhados com o programa de regeneração do orbe, como estímulo enobrecedor para nossos serviços.


  Lísias, que me acompanhava nessa palestra, sorriu para mim e disse quase sussurrando:


  -André, preste atenção na reflexão que Albério trará a todos no final da palestra.


  E, com a voz comovida, Albério arrematou o encontro:


  -Um novo ciclo de valores envolve o planeta e não somos apenas os observadores dessa transição, mas as mãos do Cristo para a realização dessa obra que nasce de Seu coração amoroso em direção a todos nós.


  Aceitamos o desafio de transformar nossas existências em exemplos de dedicação e empenho, a fim de que a mudança efetive para sempre os verdadeiros valores estabelecidos pelos propósitos do Mestre.


  Desde o princípio da formação do orbe Ele vem concretizando suas determinações, deixando claro que a liberdade de escolha dos homens deve sintonizar com o Seu objetivo de fixar o amor como força de sustentação de todos. Sentiremo-nos como verdadeiros irmãos, e a fraternidade será a expressão do planeta renovado.


  Seus ensinos evangélicos já não serão encontrados em livros e sim na manifestação natural dos seres encarnados, pois nos transformaremos no Evangelho vivo, trazendo Sua divindade como essência do nosso ser a espalhar-se para todos os recantos do globo.


  Benditos todos vocês que escolheram nascer neste momento de exemplificação e testemunho, aproveitando a abençoada oportunidade de edificar o reino dos céus prometido por Jesus.


  Oxalá em vossos corações! E que a coragem e a firmeza da fé sejam os pilares de vossas emoções nessa intenção de trabalho em que Ele, o mestre da manjedoura, vem influenciando nossas escolhas para o trabalho pela regeneração do orbe.


  Paz a todos vocês, é o que desejo!


  Olhei para Lísias e vi duas lágrimas descendo em seu rosto. Também fui tomado de grande emoção, ao lado desse irmão espiritual com quem tive uma afinidade imediata, desde minhas primeiras atitudes conscientes após ser trazido das regiões umbralinas. Lá estagiei por necessidade de limpeza dos miasmas pesados acumulados em função das distorções sobre a realidade e sobre Deus.


  Lembrei-me dos momentos em que sua mãe, dona Laura, também se preparava para reencarnar2, e desta vez era ele que se encontrava próximo de retornar3 e se juntar ao seu coração maternal, cumprindo a missão que muitos companheiros abnegados de Nosso Lar estavam realizando nesses dias para imprimirem os trabalhos de base da nova condição da Terra, passando do mundo de provas e expiações para um mundo de regeneração.


  Queria muito ir também, mas Clarêncio me informou de que iria precisar de mim novamente, para transmitir informações sobre as ações espirituais nesses momentos de transformações planetárias, e que meu momento não tardaria.


  Lançando-me um olhar amoroso, Lísias disse:


  -Vamos, André! As lições foram proveitosas aos nossos corações e serviram de estímulo para não termos medo das programações reservadas às reencarnações em massa, advindas de todas as colônias espirituais. Nosso objetivo é auxiliar nas transformações que já chegam a seu ápice, na intenção de que esta manhã, que nasce agora para os homens, imprima para sempre suas qualidades nobres, em que nem a sombra nem as trevas terão vez.


  Em seguida, fomos para a casa de Lísias participar de uma reunião de despedida.


  Capítulo 2


  De volta às lutas redentoras da matéria
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  Ao chegarmos à casa de Lísias, um grupo de mais ou menos trinta pessoas já aguardava a sua chegada. Lá estavam também uma de suas irmãs, Teresa4, já que a outra se encontrava encarnada, sua sobrinha Eloísa5 e sua companheira de jornada Lascínia, que num futuro próximo também voltaria às lides materiais para encontrá-lo, cumprindo os compromissos estabelecidos no campo matrimonial em função do programa preestabelecido pelos Ministérios do Esclarecimento e da Comunicação.


  A alegria estava estampada na fisionomia de todos os presentes, que nos acolhiam com carinho e consideração.


  Após os cumprimentos afetivos, Clarêncio, no centro dos trabalhos da noite, convidou-nos para sentar em torno de uma grande mesa com uma câmara cristalina ligada a tênues fios. O aparelho possibilitava que entidades amigas se manifestassem, fossem elas encarnadas e previamente preparadas, como no caso de hoje, ou desencarnadas e vivendo em outros planos espirituais. O objetivo da presença dessas entidades era trazer mensagens de consolo ou estímulo às tarefas edificantes realizadas por companheiros de nossa colônia e aos trabalhos preparatórios de reencarnação.


  Quando o relógio marcou uma hora da madrugada, surgiu a imagem de uma senhora que já conhecíamos, em sutil forma gasosa. Era Laura, em sua nova forma física, que nos saudou calorosamente, com o semblante emocionado:


  -Que a paz esteja com todos vocês!


  E olhando diretamente para Lísias, disse carinhosamente:


  -Meu filho do coração! É chegado o momento tão esperado de estarmos juntos para as tarefas que planejamos realizar no plano físico. Estas já estão sendo colocadas em prática pela nossa família espiritual, mas, devido a compromissos do passado, perdemos valiosas oportunidades de dar exemplos de fé e coragem em nome do nosso Mestre do coração.


  Parou alguns instantes, para organizar os pensamentos, e continuou:


  -Será uma alegria muito grande recebê-lo novamente na condição de filho para podermos dar nossa contribuição aos trabalhos espirituais a nós designados.


  As perspectivas são bem grandes, principalmente com o apoio que temos recebido de nossos amigos do Nosso Lar, além do esclarecimento que a Doutrina Espírita nos dá por meio de sua clara orientação. Que não nos desvirtuemos dos propósitos estabelecidos pela colônia quanto às tarefas que precisamos executar!


  Nosso compromisso é com a proposta de sedimentar os campos espirituais da Terra, tarefa já realizada hoje por muitos companheiros nossos, espíritos preparados pelos institutos astrais com a missão de estabelecer a nossa contribuição na transformação do mundo, pelo exemplo e pela dedicação às tarefas.


  Conto com seu abnegado carinho e o de todos vocês para obtermos nossa vitória sobre as disposições inferiores que ainda carregamos, rogando aos céus que nossas atividades se ajustem aos objetivos organizados por Jesus para o benefício deste planeta.


  Agradeço o carinho de todos e desde já me sinto feliz com a aproximação de sua presença na esfera material.


  Dando um sinal de que iria terminar a visita, olhou para todos nós com agradecimento, em especial para Lascínia que iria renascer futuramente, dedicando-lhe palavras de carinho e afeto em relação ao trabalho que o grupo familiar deveria realizar em época vindoura.


  Finda a manifestação, todos estavam felizes por partilhar esses momentos de fraternidade.


  Lísias aproximou-se de mim e disse:


  -André, fico feliz por estar aqui conosco, já que o considero um irmão do coração. Espero que você possa dar prosseguimento na tarefa para a qual foi convidado pelos nossos orientadores, que é a de esclarecer um pouco mais os encarnados, mostrando-lhes o quanto as instituições espirituais como as nossas, nesse período de mudanças, têm para contribuir de forma direta com o crescimento do planeta rumo à paz definitiva.


  Espero que em suas viagens à superfície da crosta você possa nos visitar, trazendo suas vibrações para aliviar a saudade em nossos corações.


  Comovido, escutei aquelas palavras de carinho e respondi com um abraço amigo e reconfortante:


  -Não se preocupe. Sempre que puder estarei com vocês, pois me sinto ligado a todos por meio de nossas trajetórias evolutivas. Nossos laços afetivos são de muito tempo e não quero jamais perder de vista essa amizade que guardo em meu coração.


  Despedi-me dos companheiros e, quando já estava de saída, Clarêncio pediu que eu me preparasse para ir com ele e mais um grupo de amigos levar Lísias à superfície da crosta para a sua preparação reencarnatória e aproximação do seu futuro lar. Disse já ter requerido o afastamento temporário dos meus trabalhos e que, na madrugada do dia seguinte, partiríamos para a tarefa.


  Agradeci-lhe a dedicação amiga e orientadora. Quando me entreguei ao descanso abençoado, tive a impressão de ser arrebatado em direção às estrelas pelas janelas do sono.


  Capítulo 3


  Nosso ajuste ao equilíbrio dos outros orbes
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  Como me informou Clarêncio, na madrugada do dia seguinte, um grupo de vinte companheiros deslocou-se em direção à crosta para dar início ao projeto da reencarnação de Lísias, traçado pelos engenheiros geneticistas, e também para auxiliar em algumas tarefas específicas. Estávamos acostumados a realizar essas tarefas junto a instituições variadas, principalmente as de caráter espírita, e esse auxílio consistia em oferecer socorro a encarnados que apareciam constantemente, em caráter de emergência, para melhorar suas condições, a fim de que a encarnação atual não ficasse comprometida em sua continuidade.


  Lísias parecia-me mais concentrado e reservado, o que diferia de suas características naturais, o que é muito natural àqueles companheiros que se aproximam do processo reencarnatório. Eram os primeiros passos em direção às trocas fluídico-energéticas mais intensas com o psiquismo da futura mãe.


  Aproximamo-nos de uma das grandes metrópoles brasileiras. À distância em que nos encontrávamos, o lugar parecia um palco iluminado, dando a impressão de ser uma cidade-luz.


  A obra feita pelas mãos humanas mostrava o quanto a intelectualidade do ser pode fazer em benefício da existência quando é direcionada para fins elevados.


  Nesse momento, Clarêncio tirou-me dessas reflexões e falou carinhosamente:


  -André, eu percebo suas considerações. Quando as criaturas humanas forem inspiradas pelas verdades eternas de Deus, atingirão o ápice de suas possibilidades e resolverão todas as dificuldades que até agora têm sido motivo de preocupações. Aí, finalmente, encontrarão o equilíbrio.


  Parou alguns momentos para organizar os pensamentos e depois continuou:


  -Quando os seres humanos tomarem posse da sua herança divina, todas as dificuldades desaparecerão como por encanto e suas ações criarão infinitas possibilidades para o seu bem-estar e o de todas as pessoas à sua volta.


  Para que isso aconteça, é lógico que algumas barreiras devem ser vencidas como, por exemplo, a abertura para trocas espontâneas e verdadeiras entre as nações e a percepção do papel especial e da responsabilidade de cada uma delas, a fim de que a harmonia geral aconteça de fato e o monstro do egoísmo seja extinto no orbe.


  Assim como o Brasil é o coração do mundo, abrindo espaço para os sentimentos de fraternidade se fixarem na Terra, outras pátrias têm funções diferentes que precisam sair do patamar de exclusividade e de angariar benefícios nacionais em direção a todos os outros povos, que na verdade representam um corpo só e precisam do auxílio de todos os órgãos e países para recuperar a saúde.


  As informações de Clarêncio instigavam-me os pensamentos sobre a transição planetária e seus valores dentro da regeneração, tema tão discutido nesses dias atuais.


  Clarêncio continuou:


  -Você entendeu bem o tema e o objetivo da nossa simples conversa? Na regeneração, o próprio Mestre é o orientador maior dos objetivos elevados que o globo tem no contexto do sistema solar do qual Ele faz parte. A Terra precisa se ajustar ao equilíbrio dos outros orbes que já se encontram harmonizados ao bem e que esperam há tempos que ela venha fazer parte do concerto de movimentos harmônicos do sistema e receba de outros mundos o auxílio necessário para sua estruturação e reconstrução.


  -Isso quer dizer – perguntei admirado – que teremos contatos interplanetários com os homens de outros orbes do Sistema Solar?


  -Como não, André! O Universo é sustentado por uma união entre tudo e todos, e só a maneira de pensar dos seres encarnados em nossa morada educadora se expressam em aspectos de individualismo e separação.


  Notei que o tema exigiria uma reflexão mais aprofundada sobre a percepção que a maioria das criaturas humanas tem de si mesmas, do mundo e da estruturação do seu jeito específico de viver.


  -Você pensa corretamente, meu caro amigo. É exatamente na maneira de perceber a si mesmo que o homem se identifica com sua forma física, percepção esta que se baseia nas janelas dos seus cinco sentidos e direciona sua felicidade para as satisfações passageiras da carne, distorcendo sua real origem e natureza. Estamos no momento exato de romper com esses comportamentos corrompidos.


  Quando analisamos mais detidamente o nascimento de Jesus, narrado no Evangelho de Mateus, notamos que a união de vários aspectos do campo mental humano foi importante para a alternância da compreensão de si mesmo. Nas anotações do evangelista, vemos em Maria a sublimação dos sentimentos saturados pelas dores e decepções do egoísmo familiar e consanguíneo, redirecionando o afeto para sentimentos universais e derrubando definitivamente as distorções que criam exclusividade nos relacionamentos.


  Em José, pai de Jesus, notamos o trabalho de aperfeiçoamento da razão sendo fecundada pelos princípios da justiça, favorecendo a igualdade tanto de direitos como de deveres, a fim de que as responsabilidades sejam harmonizadas nos compromissos estabelecidos por cada um, no trato com os semelhantes. E o ingrediente que faltava na formação de uma mentalidade renovada é a “noção espiritual de si mesmo”, simbolizada pela descida do Espírito Santo sobre Maria6, introduzida nesse encontro entre o sentimento elevado e a razão purificada, ampliando a visão dos seres para além das realidades transitórias de sua forma e nome e lançando-os a uma viagem interior na qual encontrariam o poder de solução de todos os seus desafios de crescimento.


  A conversa estava ficando cada vez mais intrigante e curiosa, mas procuramos concentrar nossos esforços para o trabalho a fazer, já que nos aproximávamos das grandes vias de acesso à cidade.


  Clarêncio silenciou por instantes, e falou:


  -Continuaremos depois nossa conversa a respeito das transmutações necessárias para a existência humana, e não nos esqueçamos de que o melhor aprendizado se faz junto à ação do bem, para que ele não se transforme em apenas informações vazias à intelectualidade inativa.


  Fomos em direção à futura residência de Lísias para iniciarmos os preparativos de seu retorno ao corpo, marcado para dali a alguns dias, quando as condições necessárias surgissem. Não se tratava de uma encarnação comum e sim do renascimento de um espírito que, por merecimento, receberia auxílio direto em seu projeto para futuras iniciativas de conquistas espirituais.


  Paramos diante de um moderno prédio cujas características representam muito bem o desenvolvimento da Engenharia, tanto na parte técnica quanto no estilo de edificação.


  Foi com muita emoção que, ao entrar naquele lar, reencontramos amigos de nossos corações, encarnados e perfeitamente identificados com a proposta de vida focada nos interesses das experiências humanas.


  Capítulo 4


  Reencarnação – os que vão e os que ficam
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  Instalado no futuro lar de Lísias, nossa equipe montou um laboratório espiritual que seria monitorado por outros amigos de Nosso Lar já presentes na casa para atuar em parceria com aquela família nas atividades assumidas, ou seja, estabelecer na Terra a verdade proposta pelo Espiritismo.


  Ficaríamos ali até que toda a primeira parte do ajustamento reencarnatório fosse efetivada. Depois disso, nossa participação não seria mais necessária.


  Apesar de já ter cooperado pessoalmente várias vezes em trabalhos dessa natureza, Clarêncio esclareceu-me que, à medida que a ciência médica avança, esta vem realizando cada vez mais intervenções espirituais que antigamente eram de nossa responsabilidade, no acompanhamento do processo reencarnatório. Hoje essas intervenções são realizadas pelos modernos aparelhos que fazem diagnósticos do desenvolvimento fetal.


  Ampliando suas observações, ele acrescentou:


  -Os homens têm crescido em obrigações dessa ordem, já que são convocados a assumir natural e paulatinamente a parte que lhes toca no concerto da vida, uma vez que, após as nossas intervenções iniciais, a reencarnação fica submetida a um processo material, pois ela é, quase totalmente, influenciada pela fisiologia da mulher.


  Lembramos a fala de Jesus a Nicodemos7 sobre o nascer de novo ser um trabalho de retorno do espírito ao corpo e que, apesar de se tratar de um fenômeno que ainda8 está ligado às responsabilidades do Plano Maior, Ele denominou como “coisa terrestre”. Nem Nicodemos, considerado um sábio em sua época, conhecia os detalhes das leis que regem os mecanismos da reencarnação!


  Sabemos do esforço de entidades inferiores para manter na ignorância as mentes humanas. Eles conseguem fazer com que, até mesmo os que estão vinculados aos trabalhos espirituais sofram certa manipulação, mantendo as consciências fechadas com relação às revelações mais profundas da espiritualidade em decorrência dos preconceitos religiosos. Usam para isso reuniões com os principais representantes dos dois planos existenciais e, com interesses mesquinhos e intenções exploradoras, influenciam a mente comum na tentativa de impedir o seu crescimento em direção à própria liberdade.


  Também sabemos que tudo isso ocorre com a supervisão superior, que respeita o livre-arbítrio de cada um. O ser humano, se quisesse, sairia dessa subjugação coletiva e buscaria com maior interesse os valores reais de espiritualidade, como tem acontecido agora nesses tempos de transição.


  O que se vê é o desespero desses espíritos inferiores que percebem a perda cada vez maior de suas influências sobre o psiquismo amadurecido dos homens. Eles sabem que Jesus já decretou a limitação de sua presença aqui na Terra, além de os planos inferiores estarem passando por uma rápida limpeza que os amedronta pela incerteza do que acontecerá com eles. Por isso fazem de tudo para tentar, numa última cartada, levar consigo alguns desses companheiros que se encontram encarnados trabalhando na política, na religião, na ciência, nas artes e demais áreas de atuação humana. Como consequência dessa situação, os companheiros perturbados por eles se transformam em instrumentos de aferição para a humanidade. Vale refletir sobre as palavras do Mestre, quando disse que o escândalo seria necessário, mas ai daqueles por quem o escândalo viria!9


  Assim, meu caro André, todos nós estamos fazendo a nossa escolha para determinar quem vai continuar neste mundo rumo à sua recuperação ou estagiar em experiências mais áridas e em regime de expiação em outro planeta que se encontra em fase inicial de desenvolvimento.


  -É aí que poderemos entender a questão dos anjos decaídos, tão comentada na Bíblia, bem como nos estudos de Allan Kardec, orientados pelos instrutores na codificação.10


  -Isso mesmo, meu filho. A queda dos anjos, assim simbolizada, é a representação do exílio que os seres em evolução se submetem quando não conseguem se ajustar ao bem. Vivem hoje na escola chamada Terra, que atualmente vem passando por esse processo de saneamento, e são convidados a passar para outro planeta, mais inferior. Isso simboliza o paraíso perdido, que lhes proporcionará aprendizados de acordo com suas necessidades de aprimoramento íntimo.


  O que ocorre é que esses irmãos não conseguiram acompanhar o processo de crescimento espiritual que outros, mais despertos, realizaram, pelo esforço individual e pelo bom enfrentamento de suas lutas íntimas de transformação, em busca de sua própria origem em direção ao Pai.


  Dessa forma, lembramo-nos do Evangelho na passagem sobre “muitos os chamados e poucos os escolhidos”11, mostrando que um terço dos espíritos mais evoluídos12, esteja nos planos espirituais ou físico, se encontra apto a continuar realizando seu crescimento junto ao planeta, rumo à regeneração.


  Outro terço da população do orbe se encontra nas condições mais primitivas e inferiores, tendo sido deslocado para esse mundo que se afina por sintonia com suas condições íntimas.


  Mas existe ainda outro terço, no qual se encontra a maioria das criaturas, composto por espíritos vinculados ao umbral espiritual, tanto encarnados quanto desencarnados, que tem ainda alguma possibilidade de ficar na Terra e continuar seu trabalho de aperfeiçoamento ou de serem retirados dela para o “choro e o ranger de dentes”13, mencionado nos ensinos de Jesus.


  Clarêncio parou por alguns minutos, a fim de que eu assimilasse os seus esclarecimentos, e acrescentou:


  -É claro, André, que a misericórdia divina está tanto aqui como no planeta que acolherá esses companheiros, e ambos têm o objetivo de aperfeiçoar os espíritos para a sua glória imortal.


  Nisto está a responsabilidade que cabe a cada um de nós quanto ao que desejamos fazer com a própria vida.


  Clarêncio calou-se, sem querer falar mais naquele assunto, pelo menos por enquanto. Estávamos diante da oportunidade de atuar nas circunstâncias que envolviam a reencarnação de Lísias.


  Busquei contribuir com aquilo que podia, facilitando a aproximação de nosso amigo reencarnante junto ao ambiente psíquico de Márcia, nome fictício que utilizo aqui para representar nossa irmã Laura, que se propunha novamente a recebê-lo como filho.


  Capítulo 5


  Assumindo uma nova identidade
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  Aguardávamos o momento exato para entrar no quarto do casal. À maneira de médicos ginecologistas, iríamos introduzir o núcleo energético do perispírito de Lísias, já profundamente adormecido e bastante reduzido em seu tamanho perispiritual, no centro de forças genésicas de Márcia que, naquele momento sagrado, apresentava condições para o processo de fecundação do óvulo pelo espermatozoide, devidamente selecionado para a produção da célula-ovo.


  Buscávamos, assim, facilitar a fecundação com a aproximação do núcleo perispiritual de Lísias, que influenciaria magneticamente todo aquele campo de formação, juntamente com o auxílio energético do chefe da equipe reencarnacionista que atuaria como força preponderante nos agentes psíquicos ou princípios inteligentes, tanto do óvulo como da célula ágil produzida por Sandro, o futuro pai. Esta intervenção iria atingir o centro feminino de reprodução, mas seria dirigida pelas forças superiores da mente do mentor técnico, que escolheria o melhor e mais eficiente espermatozoide identificado com as qualidades genéticas do futuro.


  Atuaria também a mente materna que, como um modelo, imanta o campo de formação do corpo e todos os acontecimentos a ele relacionados, repetindo uma linha de automatismo biológico dentro da evolução pela qual o útero materno serve de incubadora para a entrada do ser no mundo material. Ele é o núcleo de materialização, centro de forças muito admirado pelos irmãos mais conscientes e despertos, que fazem dele um altar venerável de respeito e adoração.


  Clarêncio organizava tudo e mantinha o trabalho de magnetização junto de Lísias para introduzi-lo no momento exato ao encontro com o ambiente propício que iria recebê-lo, quando então deixaria tudo ocorrer naturalmente na esfera da execução mecânica dentro da lei dos renascimentos.


  Toda a equipe permanecia em concentração absoluta, cada integrante exercendo a sua função. Poderíamos dizer que a atuação do grupo retratava o ambiente de um templo iniciativo, em que a seriedade e o comportamento de profunda fé marcavam suas características, devido ao grau de responsabilidade que um trabalho como aquele exigia.


  Eu procurava usar dos meus recursos de energias mentais para auxiliar Clarêncio na tarefa de influência fluídica junto a Lísias, doando o melhor de mim àquele que foi o meu primeiro instrutor das verdades eternas, quando cheguei à colônia que me acolheu com carinho.
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